
Agora no início de setembro, o volume médio diário de
lácteos importados já é 37,8% menor do que o recorde
de fevereiro. 
Em dólares, a trajetória foi similar, e o valor médio
diário de lácteos importados caiu 35,6% em relação à
média de fevereiro último. 
Na comparação interanual, houve redução de 14,4% e
é o segundo menor valor médio diário dos últimos três
anos, ficando acima apenas de maio de 2024. 

 

Setembro começa com recuo das importações de
produtos lácteos, pela média 
O volume médio diário de produtos lácteos 
importados na 1ª semana de setembro é o menor 
desde julho de 2022. 
Os dados publicados pela Secretaria do Comércio
Exterior (SECEX), mostram que a tendência de queda
iniciada em março, depois do recorde de fevereiro, se
manteve ao longo dos meses, com exceção do aumento
de agosto. 



Foi correspondente a 22,7% do volume importado.

O volume médio de lácteos exportados recuou em
relação ao mês de agosto e também na comparação
interanual. 



Em valores, as exportações subiram 8,7% na
comparação interanual, mas caíram 6,5% em relação
ao mês de agosto. Foram correspondentes a 16,7%
das importações, na 1ª semana de setembro. 
Nesse início de setembro houve queda acentuada na
cotação de exportação de produtos da categoria
Queijo, chegando ao menor nível desde 2021. 
A cotação de importação das categorias Manteiga e
Leite também caiu na comparação com agosto, embora
tenham permanecido acima dos preços de importação
de setembro de 2024. 
A cotação média de exportação da categoria Leite
aumentou tanto na comparação com agosto passado,
como em relação a setembro de 2024. Mas, como as
bases de comparação são baixas, o preço médio de

 
O desempenho geral das exportações teve maior 
influência da categoria Leite, cujo volume embarcado 
caiu 14% na comparação com agosto de 2025 e foi 
7,5% menor na comparação interanual. 



As oscilações, no entanto,
comercial. 

 
exportação permanece 29,3% abaixo do preço médio 
de importação. 

favoreceram a balança
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Ela mantém a trajetória de queda, e nesse início de 
setembro, a média diária foi -US$ 2.882 mil, 
representando 82% do déficit médio diário de 
setembro de 2024 que foi de -US$ 3.515 mil. 
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